
 
 
 

 

PLANO DE ENSINO 

 

1 HORÁRIO DAS AULAS 

DIA DA SEMANA HORÁRIO 

Quinta-feira 13:30 –17:50 

  

2 OBJETIVOS  

a) Debater sobre a produção do conhecimento em enfermagem.  

b) Conhecer diferentes delineamentos da pesquisa quantitativa.  

c) Compreender os elementos essenciais de um projeto de pesquisa e intervenção.  

d) Refletir sobre bioética na intervenção e pesquisa na enfermagem. 

 

3 EMENTA 

  

 Produção do conhecimento em enfermagem. Delineamentos da pesquisa quantitativa. Projeto de pesquisa 

e intervenção. Bioética na intervenção e pesquisa na enfermagem. 

 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Produção do conhecimento em enfermagem. 

- Projeto pesquisa – elementos básicos; 

- Diferentes métodos utilizados na pesquisa quantitativa; 

- Abordagem a análise e interpretação de dados; 

- Cuidados éticos em pesquisa e intervenção utilizando seres humanos. 

 

5 METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas dialogadas e seminários, metodologias ativas, interpretação de resultados quantitativos. 

 

6 AVALIAÇÃO 

- Atividades no Moodle (elaboração dos riscos e benefícios para pesquisa científica/ avaliação da qualidade 

metodológica de artigos e análise de dados quantitativos) - 40% 

- Seminário– 60% 

 

CURSO: Mestrado Profissional em Enfermagem na Atenção 

Primária à Saúde 

ANO/SEMESTRE: 2025.2 

DISCIPLINA:   Abordagens Metodológicas II 

CARGA HORÁRIA: 45h TURNO:  Vespertino 

PROFESSOR (A):  Dra Leila Zanatta / Dra Olvani Martins da 

Silva/ Dr William Campo Meschial  

CRÉDITOS: 3 



 
 
 
7 CRONOGRAMA 

DATA CONTEÚDO DOCENTE 

02/10 

Apresentação do plano de ensino; 
 
Produção do conhecimento em enfermagem: aspectos 
históricos e contemporâneos  

William 

09/10 Procedimentos para submissão do projeto de pesquisa ao 

Comitê de Ética em Pesquisa 

William 

16/10 

Tipos de pesquisa. Etapas de um estudo quantitativo  Leila 

23/10 Avaliação de nível e qualidade das evidências  William 

30/10 Delineamento. População. Leila 

06/11 Amostragem. Coleta de dados Leila 

13/11 
Abordagem e técnicas de análise e interpretação de dados na 

pesquisa quantitativa – parte 1 

Olvani 

27/11 

 

Abordagem e técnicas de análise e interpretação de dados na 

pesquisa quantitativa – parte 2 

Olvani 

 04/12 Seminário (análise de artigos) Olvani, Leila 
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________________________ 
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Concordância dos mestrandos quanto ao plano de ensino da 

disciplina________________________________, ressalva-se que no decorrer da disciplina, caso seja 

necessário, serão feitos ajustes e alterações que serão acordadas, novamente, com os estudantes. 

Nome  Matricula Assinatura 
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Professor (a) 

 


